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CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO INFANTO-JUVENIL EM SITUAÇÃO DE RUA DA CIDADE DE RIO GRANDE
Isabel Silveira, Rita da Mata, Catiuscia Munsberg, Eduarda Buriol, Simone Paludo e Lucas Neiva-Silva.
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Resumo 

Segundo Neiva-Silva (2002), a literatura tem gerado muitas definições sobre quem são, como são e quantos são as crianças e adolescentes em situação de risco que se desenvolvem pelas ruas das cidades brasileiras. O presente trabalho visa caracterizar a população infanto-juvenil em situação de rua da cidade de Rio Grande, bem como apontar alguns fatores de risco que tornam essa população tão vulnerável. Este trabalho é parte de um estudo maior, financiado pelo Programa Nacional de DST/Aids, do Ministério da Saúde. Participaram desse estudo 103 crianças, adolescentes e jovens, de ambos os sexos (20,4% feminino, 79,6% masculino), com idades entre 10 e 21 anos (M=14,0/DP=2,3).  Para a seleção da amostra, foi utilizado o método Respondent-Driven Sampling (RDS - Amostragem Conduzida pelos Participantes). Como critérios de inclusão, foram considerados a idade e o fato de passar algum tempo na rua por dia. Os resultados apontaram como características dessa população, morar com a família (97,1%), estar estudando (87,4%) e ter ido para a rua em busca de diversão (74%). As características de risco social são a idade em que começaram a frequentar a rua, que varia entre quatro e 16 anos (M=10,6/DP=2,8), as formas de conseguir dinheiro [pedir esmolas (16%) e vigiar/lavar carros (21%)], o uso de drogas ilícitas (94,2%) e o comportamento sexual de risco [início precoce (M=12,6 anos/DP=2,61), grande número de parceiros/as no último ano (M=3,78/DP=7,46) e pouco uso de preservativos (47,2%)].
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